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CANTEIRO DECANTEIRO DECANTEIRO DECANTEIRO DECANTEIRO DE
OBRAS EM UBERABAOBRAS EM UBERABAOBRAS EM UBERABAOBRAS EM UBERABAOBRAS EM UBERABA

Com apenas um ano de ges-
tão, Orestes Prata Tibery Junior,
presidente da Associação Bra-
sileira dos Criadores de Zebu
(ABCZ), já virou do avesso o
parque de exposições Fernando
Costa, em Uberaba (MG). Ores-
tinho construiu 11 novos pavi-
lhões, recapeou todo o parque
e inaugurou o Salão Internaci-

onal para receber os visitantes estrangeiros. As obras
não vão parar por aí. Para a próxima Expozebu, em
abril de 2006, o presidente da ABCZ promete ampliar
as pistas de julgamento e reformar as arquibanca-
das, instalando cadeiras mais confortáveis. Outra
novidade foi a criação do departamento de marketing,
comandado por João Gilberto Bento.
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Macarrão com baixa dosagem de glúten e 70% menos
carboidratos, arroz com  sabor (alho, pimenta e ervas

finas) e polpa de fruta orgânica são algumas das atrações
da Fi South America,  de 30 de agosto a  1° de setembro

no Transamerica ExpoCenter, em São Paulo (SP).
Mais informações www.fisa.com.br
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O SIC (Serviço de Informação da Carne) convidou 50 médicos cardiologistas
para degustar cortes de carne no restaurante Rubaiyat, em São Paulo. A estra-
tégia do SIC é desmistificar a carne bovina como alimento nocivo à saúde.
"Ela não deve ser encarada como a grande vilã dos problemas de coração",
disse o cardiologista Da-
niel Magnoni, do Insti-
tuto do Coração (Incor)
e membro do Comitê
Técnico do SIC. A carne
bovina não é a principal fonte da
gordura saturada que faz mal ao co-
ração. É rica em proteína, um dos com-
ponentes principais de uma dieta ba-
lanceada'', acrescentou Magnoni.
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A carne de porco oferecida nos grandes centros brasileiros
passa por controle sanitário que atendem a rigorosas exigências
formuladas pelos 80 países que importam o produto brasileiro.

Cerca de 70% dos  33,9 milhões de animais oriun-
dos da cadeia industrial abatidos em 2004 pas-
saram por inspeção federal. Os restantes 30%
são fiscalizados pelas instituições estaduais de
controle sanitário.
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A primavera vai
começar mais cedo
no interior paulista.

Mais precisamente no
dia 1° de setembro,

quando começa a 24ª
Expoflora em Holambra

(SP). Antiga colônia
holandesa, a cidade
hoje responde por

40% das flores e plantas
comercializadas no Brasil.
A exposição de flores vai

até 25 de setembro.
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O setor de pecuária bovina dos
Estados Unidos perdeu entre US$ 3,2
bilhões e US$ 4,7 bilhões no ano pas-
sado por conta do aparecimento de
um caso de encefalopatia espongifor-
me bovina (EEB), ou doença da vaca
louca no país. O caso foi detectado
em 23 de dezembro de 2003. Os va-
lores referem-se à perda de mercados
externos após a identificação da do-
ença no rebanho americano. Cerca de
53 países baniram as importações car-
ne bovina americana.
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CANA NO PANTANAL?“
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”
Economicamente, não vai ter nada mais

rentável do que a cana nos próximos 50 anos
Dagoberto Nogueira Filho, secretário da Produção e do Turismo de Mato
Grosso do Sul, justificando projeto de lei do governador Zeca do PT que
autoriza a instalação de usinas de álcool e açúcar no entorno do Pantanal. O
projeto está sendo duramente criticado pelos ambientalistas

932.719 t

OS NÚMEROS DO
SUCO DE LARANJA

foram exportadas para a UE
em 2004 do total de

Correspondências para esta seção devem ser enviadas para o e-mail: brunoblecher@uol.com.br

de suco que o Brasil exportou
1.297.640 t

400 mil

A União Européia (UE) é um dos
principais mercados importadores

de suco concentrado brasileiro

é o número de pessoas que o setor
emprega diretamente em São Paulo, onde

275
municípios se dedicam à atividade
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Egberto Márcio Nogueira de
Medeiros e Silva (free-lancer) e Luis
Tadeu Vilani ( Zero Hora) foram os
vencedores do 2o Prêmio New Hol-
land de Fotojornalismo. Medeiros
conquistou o primeiro lugar na ca-
tegoria Agricultura; Vilani ficou com
a primeira colocação na modalida-
de Tecnologia. Cada um receberá R$
8.000,00. Ao todo, foram inscritos
mais de 800 trabalhos. 1° lugar na categoria Tecnologia

1° lugar na categoria Agricultura
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A estimativa final da sa-
fra de grãos 2004/2005 sai
no dia 8 de setembro. Cerca
de 40 técnicos da Companhia
Nacional de Abastecimento
(Conab) já estão no campo.
Eles vão percorrer 330 mu-
nicípios de 11 estados. A pes-
quisa abrange principalmen-
te as culturas de inverno (tri-
go, aveia, cevada, milho
safrinha e a terceira safra de
feijão). Serão entrevistados
970 produtores e represen-
tantes de 660 órgãos públi-
cos e privados. O último le-
vantamento, divulgado em
julho, a Conab estimou a sa-
fra em 112,4 milhões de to-
neladas.
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Faltam sementes no Nordeste para plantar alimentos básicos como
arroz, feijão e milho. Esse tema foi apresentado pela pesquisadora Divania
de Lima, da Embrapa Transferência de Tecnologia, durante o XIV Con-
gresso Brasileiro de Sementes, realizado de 22 a 26 de agosto em Foz do
Iguaçu. A Embrapa

Transferência de Tecnologia, de Brasília-DF, está desenvolvendo o
Programa de Melhoramento de Sementes para o Nordeste  para capacitar
o agricultor a produzir suas próprias sementes.
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